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'stema jurídico, sem qualquer caracterÍ5'­
20 da ciência, para que seja a ela persis­
óricos por que passa o Estado. 

~nifica intransigência com o novo, mas, 
micas em que se(unda a escola finalista, 
te a Espanha, o marco do neofina/ismo 
)s, e em Regis Prado, a principal baliza 

? conseguiram superar a lógica neokan­
1/ imediata produzia leis boas, algumas 
outras tantas. 

f!ção do ser humano é o centro do qual 
. processual penal e de que é sempre su­
) a concepção de q/le o Estado Democrá­
~cessariamente com os princípios fúnda­
mais, são intransponíveis, constituem-se 
'Js pela nossa escola e são desenvolvidas 
Iffico e não meramente retórico. 

Iblioleca de Estudos A vançados em Di­
é uma parcela dos /i'utos que o sonho 

"ingá, tem produzido. 

? foram objeto de análise pelas mais ri­
~em exceção, tratam de temas atuais de 
de que representam um marco na histó­

'Ira nos trabalhos que se publicam nesta 
n precipitação ou açodamento, mas en­
~ anos, de debates e reflexões de pessoas 
Jm o avanço das ciências penais e com 
ÚS acima articulados, em que sefúnda a 

poesia imortalizada na voz de Milton 
lICO do que sentimos todos, quando se 
editorial, sendo dado pela nossa escola 

.te, nas terras quentes de Maringá, no 
mte do Direito Penal brasileiro, o Pro­
e vai sonhando demais ... ". 

Aliei EI Tasse 
Jlessor de Direito,' Procurador Federal. 
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